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RESUMO: Com o intuito de verificar a existência de variabilidade genética adequada para iniciar 
um programa de melhoramento dentro de quatro espécies do gênero Corymbia em um plantio de 
introdução de espécies de 1974 em Lavras-MG, foi realizado um censo nas populações de Corymbia 
citriodora, Corymbia intermedia, Corymbia maculata, Corymbia torelliana, mensurando o diâmetro 
à altura do peito (DAP). Os componentes da variância foram estimados utilizando o procedimento 
REML/BLUP por meio do software Selegem. O coeficiente de variação genética para o DAP variou 
entre 13% a 17% entre as espécies e houve uma baixa herdabilidade do caráter (0,06 a 0,14) aos 44 
anos. Há uma variação genética adequada para o início de um programa de melhoramento, 
entretanto foi observada uma baixa herdabilidade do DAP dentre os indivíduos. 
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Introdução 

O gênero Corymbia constitui-se de 113 espécies e 23 subespécies que se distribuem 

principalmente no território Australiano (Wang, 2002). No Brasil, espécies do gênero se destacam 

por adaptarem a condições adversas e apresentarem crescimento rápido atrelada a alta densidade de 

sua madeira (Reis et al.,2013; Assis et al., 2021). Além disso, apresenta múltiplos usos para o setor 

madeireiro como: celulose e carvão bem como o mercado dos óleos essências (Silva et al., 2012).  

Na atualidade, tais fatores reforçam a necessidade de concentrar esforços para 

desenvolvimento do programa de melhoramento de espécies do gênero, uma vez que o número 

desses, ainda é incipiente no Brasil (Reis et al.,2013; Santos et al., 2021). Sendo assim, o primeiro 

passo para identificar genótipos com características desejáveis para utilização em um programa de 

melhoramento é conhecer a diversidade genética entre e dentro de populações e estimar seus 

parâmetros genéticos (Moraes et al., 2011). 

De posse da variabilidade genética e dos parâmetros genéticos, o melhorista consegue adotar 

estratégias de conservação, manejo e seleção eficiente (Brandão et al., 2015; Duarte et al., 2015). Tais 
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fatores possibilitam executar o programa de melhoramento visando o aumento da produtividade 

aliado a qualidade dos recursos florestais a cada ciclo de seleção, sem exaurir a variabilidade genética 

(Paludeto et al., 2019). 

Neste contexto, este trabalho visa averiguar se existe uma variabilidade genética adequada 

para um programa de melhoramento por meio da avaliação de quatro espécies de Corymbia, aos 44 

anos de idade, a fim de realizar o resgate e implantar um pomar de produção de sementes melhoradas. 

 

Material e métodos 

 Os indivíduos avaliados nesse estudo são oriundos de um teste de espécies e procedências 

implantado em Lavras no ano de 1974, provenientes do programa de introdução e reintrodução de 

espécies de eucalipto e seus gêneros, organizado pelo Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 

Florestal (IBDF) ( Moura et al., 1980). 

No ano de 2018 foi realizado o censo das populações por espécie, sendo elas: Corymbia 

citriodora, Corymbia intermedia, Corymbia maculata, Corymbia torelliana, mensurando o diâmetro 

à altura do peito (DAP).  

Levando em consideração que, ao longo de 44 anos do plantio, a estrutura experimental 

original se degradou, a análise da variável utilizou o modelo 58 do Software Selegen REML/BLUP. 

Com este modelo, as avaliações genéticas de plantas igualmente espaçadas em plantios podem ser 

analisadas sob o delineamento de linhas e colunas com parcelas de plantas únicas (Resende, 2007).  

Os componentes da variância foram estimados utilizando o procedimento REML/BLUP 

(Restrict Maximum Likelihood/Best Linear Unbiased Prediction). O procedimento REML foi 

utilizado pelo fato da existência de desbalanceamento dos dados, devido à mortalidade de plantas. Os 

componentes estimados foram: Vg = variância genotípica; Vlinha = variância ambiental entre linhas; 

Vcoluna = variância ambiental entre colunas; Ve = variância residual; Vf = variância fenotípica 

individual; h² = herdabilidade no sentido amplo; h²aj = herdabilidade individual no sentido restrito, 

ajustada para os efeitos linha e coluna.   

 

Resultados e discussão 

 As variâncias, parâmetros genéticos e as médias de DAP das espécies estudadas são 

apresentados na Tabela 1. Pode-se notar que existe uma alta variância fenotípica (Vf) dentro de cada 

espécie, sendo a maior encontrada dentro da C. intermedia (415,53), e a menor dentro da C. torelliana 

(91,28), contudo, todas apresentam valores expressivos. A variância ambiental é retratada pela 

variância entre as linhas (Vlinha) e pela variância entre as colunas (Vcoluna), sendo observado que 
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dentro da espécie C. torelliana houve uma baixa variância ambiental, enquanto o oposto pode ser 

observado com a elevada variação entre as linhas de C. intermedia. A variância genética (Vg) foi 

elevada para o DAP, aos 44 anos, em Lavras para as quatro espécies, sendo que esta variou entre 

12,32 no C. torelliana e 26,25 no C. intermedia. 

 

 

Tabela 2 -Parâmetros genéticos das matrizes de eucalipto por espécie, aos 44 anos em Lavras-MG.  

Espécie  Vg Vlinha Vcoluna Ve Vf CVg h2 h2aj DAP 

C. citriodora 13,54 28,69 14,66 97,90 154,79 0,15 0,09 0,12 25,24 

C. intermedia 26,25 176,51 18,84 193,88 415,53 0,17 0,06 0,12 30,59 

C. maculata 22,66 38,31 1,90 147,06 209,93 0,17 0,11 0,13 27,50 

C. torelliana 12,32 0,13 8,17 70,66 91,28 0,13 0,14 0,15 26,72 
          

Vg: variância genotípica; Vlinha: variância ambiental entre linhas; Vcoluna: variância ambiental entre colunas; Ve: 
variância residual; Vf: variância fenotípica, CVg: coeficiente de variação genético; h²: herdabilidade; h²aj: herdabilidade 
individual no sentido amplo, ajustada aos efeitos de linha e coluna.  

 

 

É elevada a variação dos coeficientes de variação genética entre as espécies e as idades, sendo 

que Tambarussi et al. (2018) observaram, em C. citriodora subsp. citriodora aos 18 e 36 meses 

respectivamente 7,93% e 9,67% de CVg enquanto que para C. citriodora subsp. variegata na mesma 

idade obteve respectivamente 10,27% e 11,92% de CVg, já Chen et al. (2021) para C. citriodora 

subsp. variegata aos 21, 29 e 46 meses observou CVg de 28,7%, 27,4% e 31,7% respectivamente 

para o DAP. 

 Para o DAP das espécies analisadas aos 44 anos (Tabela 1), o maior coeficiente foi obtido 

nas espécies C. maculata com 17% e o menor coeficiente foi de 13% para a espécie C. torelliana, 

sendo todos considerados elevados. Lush (1964) ressalta que a existência da variação genética entre 

os diferentes acessos, indica a possibilidade de melhoramento desse caráter e consideráveis ganhos 

com a seleção.  

De acordo com Ferreira et al. (2022), a herdabilidade explica a proporção herdável da 

variabilidade total através da proporção de variância genética sobre a variância fenotípica total. O 

controle ambiental, a idade das árvores e a característica em avaliação causam uma flutuação na 

magnitude da herdabilidade, conforme observado por Castro (1992), que observou variações na 

herdabilidade entre 4% e 86%. As herdabilidades, tanto no sentido amplo (h²), quanto individual 

ajustada aos efeitos de ambientais (h²aj) para a característica em análise aos 44 anos, foram baixas, 
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sendo que h²aj variou entre 12% e 15% e h² variou entre 6% e 14%, contrastante com o valor de 58% 

observado por Tambarussi et al. (2018) para a mesma característica, mas em idades diferentes e com 

um controle ambiental diferente.  

 

Conclusão 

 Existe variabilidade genética e fenotípica para o diâmetro à altura do peito entre os indivíduos 

de cada espécie avaliada.  
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